
Capítulo4 Estudo de caso qualitativo

Arilda Schmidt Godoy

. Introdução

Parece existir pouca precisão no uso do termo "estudo de caso", encon-

trado para designar uma ampla categoria de estudos envolvendo métodos

quantitativos e/ou qualitativos de pesquisa. As diferentes visões do estudo de

casosão reforçadas pelo fato de o termo ser usado em várias áreas do conheci-

mento (por exemplo, medicina, serviço social, direito, sociologia, psicologia e

administração), ora para designar uma metodologia de investigação, ora para
referir-se a uma técnica de ensino.

Segundo Stablein (2001), os estudos de caso foram bastante utilizados

nas primeiras produções na área de estudos organizacionais, detectando-se uma

predominância de relatórios de casos no periódico Administrative ScienceQuar-

terly,de 1959. Também nos anos 1950, aparecem os primeiros estudos de caso

desenvolvidos em sociologia organizacional e aqueles que deram suporte ao

Tavistock Institute. No final dos anos 1960, possivelmente em razão da valori-

zação de um modelo positivista para a construção do conhecimento, há um de-

clínio na produção de casos. Um aumento de interesse por esta abordagem de

pesquisa vai reaparecer na Europa e Estados-Unidos a partir dos anos 1980.

A utilização do estudo de caso na área de organizações é conhecida e

pode ser atestada nos textos de Hartley (1995) e de Yin (1993) e no site da
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Association for Information Systems. Embora uma simples busca em bases de

dados como o Proquest e o Ebsco também possa colocar o leitor em contato

com trabalhos que seguem esta metodologia dentro de sua temática de inte-

resse, vale a pena recomendar alguns estudos considerados exemplares, como

o de Biggart (1977) e o de Heracleous e Barrett (2001).

Na literatura nacional, o estudo de caso tem sido amplamente uti-

lizado nos estudos organizacionais, conforme se pôde verificar no capítu-

lo anterior. Com o objetivo de identificar os tipos e as estratégias de pes-

quisa qualitativa utilizadas nos estudos organizacionais, Godoi e Balsini

desenvolveram uma pesquisa documental a partir da análise da produção

científica brasileira, publicada nos principais periódicos da área, no período

1997 -2004, registrando que a maioria dos estudos qualitativos encontrados

foram declarados pelos autores como estudos de caso único ou multicasos.
Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de Mariz, Goulart,

Dourado e Regis (2004), que apresenta uma revisão crítica da metodologia

utilizada nos trabalhos produzidos na área de Teoria das Organizações nos

Enanpads de 1999 a 2002, focando especialmente o estudo de caso. Para

esses autores, a versatilidade do estudo de caso tem contribuído para a sua

disseminação em estudos organizacionais, embora nem sempre as pesqui-

sas que afirmam utilizar-se desta modalidade de investigação apresentem a

qualidade desejada.

Conforme alertam os autores anteriormente citados, grande parte dos

estudos classificados como estudo de caso/multicaso constitui o que Merriam

(1998) denomina de "estudo qualitativo básico ou genérico", que se caracteriza

como uma pesquisa que contém algumas das características da metodologia

qualitativa, mas não possui todos os requisitos para ser tratada como um es-

tudo de caso intensivo por meio do qual se visa aprofundar uma unidade de

análise claramente especificada.

O propósito deste capítulo é esclarecer "o que é"um estudo de caso,enquan-

to possibilidade de investigação dos fenômenos humanos e sociais, com destaque

para o estudo de caso qualitativo e a sua utilização na área de organizações.

Parte-se de um breve histórico deste método de pesquisa e do exame de

sua conceituação para estabelecer suas características definidoras. Abordam-

se também alguns aspectos envolvidos no seu planejamento e na condução do

trabalho de campo

dos estudos de caso
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le trabalho de campo e discutem-se questões referentes ao rigor e à qualidade
dos estudos de caso.:0

'-

o . 4.1 Breve histórico

1

)

)

Platt (1992), ao fazer uma pesquisa sistemática sobre as referências ao
termo "estudo de caso" na literatura americana sobre metodologia, constata

que, nos anos 1920 e 1930,já se identificam livros-texto, artigos e monografias--- "

que tratam desta possibilidade de investigação nas ciências sociais. No entan-

to, a associação do estudo de caso com o método qualitativo de pesquisa tem

s~s origens nos trabalhos realizados pelo Departamento de Sociologia da
Universidade de Chicago, no período de 1910 a 1940. Para o autor, nesse pe-

ríodo, sedimenta-se a idéia do estudo de caso enquanto uma possibilidade de

pesquisa oposta aos então denominados métodos estatísticos e que tem como
característica fundamental a busca por significados atribuídos pelos sujeitos às

suas vivências e experiências pessoais.

Um dos mais importantes trabalhos produzidos pela Universidade de

Chicago nesse período foi lhe polish peasant in Europe and América de autoria
de William 1.Thomas e Florian Znaniecki, com foco nas questões sociais da

época. Uma vez que as massas de imigrantes pareciam trazer à tona proble-
mas de cunho social, a sociologia empírica voltou-se ao estudo de temáticas

relacionadas aos imigrantes, dos negros e demais grupos étnicos encontrados

no país. A ênfase sobre aspectos da vida urbana também estava presente nos
estudos de Robert E. Park, que estimulava seus alunos a desenvolver estudos

intensivos de comunidades particulares.

No entanto, não se pode falar em clareza metodológica naquela época.

Segundo Platt (1992), o termo "método de estudo de caso" não apresentava

precisão conceitual e era utilizado de forma intercambiável com as histórias
de vida, com as entrevistas não estruturadas e outras modalidades de estudo

centradas num pequeno número de casos. Tais estudos tinham em comum sua

natureza holística e a análise não-quantitativa dos dados coletados.

No período compreendido entre 1930 a 1960, houve um desaqueci-

mento desse tipo de produção, causado pela morte ou aposentadoria de alguns
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de seus representantes principais, mas também pela guerra que esvaziou os

programas de pós-graduação, em que a maioria dessas pesquisas tinha lugar.

A pesquisa desen~olvida para atender as demandas de órgãos governamentais,

nesse período, acabou contribuindo para restabelecer o valor do survey e .o

declínio do estudo de caso. Mesmo assim alguns estudos considerados repre-

sentativos da modalidade de pesquisa estudo de caso foram publicados nesse

período, valendo a pena citar o trabalho de William Foote White, denomina-

do Street cornersociety,publicado pela primeira vez em 1943.

Nos anos 1960, uma revalorização das tradições da Escola de Chicago trou-

xe de volta o interesse pelo estudo de caso. É desse período a idéia-chave de que

deve existir uma coleta intensiva de dados para cada caso descrito e analisado.

A partir dos anos 1970, o uso dos estudos de caso na área de organiza-

ções reacende a discussão sobre a questão da generalização e da validade nesta

modalidade de pesquisa. Esse tipo de preocupação parece ter influenciado au-

tores como Robert K. Yin e Kathleen M. Eisenhardt, que acabam por adotar.

uma visão positivista de pesquisa para a modalidade estudo de caso. Tal pers-

pectiva defende também a mesclagem de dados qualitativos e quantitativos.

Neste capítulo, conforme explicitado anteriormente, enfatiza-se o es-

tudo de caso qualitativo~ de orientação interpretativa, embora não se descarte

a contribuição de Yin (2001) e de Eisenhardt (1989), na procura de proce-

dimentos que possam concorrer para dar mais qualidade a esta modalidade

de pesquisa.
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Em 1952, Goode e Hatt (1968, p. 421) caracterizaram o estu.dQAe caso

como "um método de olhar a realidade social" que utiliza um conjunto de

técnicas de pesquisa usuais nas investigações sociais como a realização de en-

trevistas, a observação participante, o uso de documentos pessoais, a coleta de
histórias de vida. Para esses autores, o estudo de caso se constitui num

[...] meio de organizar os dados sociais preservando o caráter unitário

do objeto social estudado [...] uma abordagem que considera qual-
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quer unidade social como um todo [...] [e] inclui o desenvolvimento

dessa unidade, que pode ser uma pessoa, uma família ou outro grupo

social, um conjunto de relações ou processos (como crises familiares,

ajustamento à doença, formação de amizade, invasão étnica de uma

vizinhança etc.) ou mesmo toda uma cultura [...]. (Goode e Hatt,

1968, p. 422.)

É possível verificar que estes autores já destacavam que a especificidade

do estudo de caso não estava centrada nas formas de pesquisa empregadas,

e:nbora isso seja importante para caracterizá-Io, mas no tipo de questão que
ele responde, cujo foco de interesse está no individual, no específico.

Este ponto de vista é compartilhado por importantes especialistas no

uso desta modalidade de pesquisa como Robert E. Stake (1988,1994,2000),
Robert K. Yin (2001) e Sharan B. Merriam (1988,1998).

Para Stake (1988, p. 256), a principal diferença entre o estudo de caso

e outras possibilidades de pesquisa é o foco de atenção do pesquisador que

busca "a compreensão de um particular caso, em sua idiossincrasia, em sua I

complexidade". Ainda segundo o autor (Stake, 1994), quando falamos em

estudo de caso, não estamos nos referindo a uma escolha metodológica mas,

fundamentalmente, à escolha de um determinado objeto a ser estudado, que

pode ser uma pessoa, um programa, uma instituição, uma empresa ou um

determinado grupo de pessoas que compartilham o mesmo ambiente e a

mesma experiência.

Também Merriam (1988) se refere ao estudo de caso qualitativo como

uma descrição (holística e intensiva) de um fenômeno bem delimitado (um

programa, uma instituição, uma pessoa, um grupo de pessoas, um processo ou

uma unidade social). Para a autora, o uso do estudo de caso denota que o in-

teresse do pesquisador está mais voltado à compreensão dos processos sociais

~~ ocorrem num determinado contexto do que às relações estabelecidas entre l
~~iáveis. Tem sido escolhido por pesquisadores especialmente interessados no
insight, na descobe!~!1a interpretação, mais do que na verificação de hipóte-

ses. De acordo com Merriam (1988), os pesquisadores geralmente utilizam o

estudo de caso quando desejam compreender uma situação em profundidade,

enfatizando seu significado para os vários envolvidos.
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texto",utilizada por Cronbach (1975), significando que, ao se concentrar em

um simples fenômeno, esta abordagem de pesquisa pretende descobrir e reve-

lar a interação entre os fatores internos e externos que são característicos do
mesmo evento.

Hartley (1995) destaca que o estudo de caso tem sido amplamente uti-

lizado na área de comportamento organizacional especialmente quando se
quer compreender processos de inovação e mudança organizacionais a partir

da çomplexa interação entre as forças internas e o ambiente externo. Segundo

o autor, o estudo de caso tem permitido rastrear processos de mudança, iden-

tificando e analisando as forças históricas, pressões contextuais e a dinâmica

dos vários grupos de stakeholdersna aceitação ou oposição a tais processos, em

uma ou mais organizações, ou em grupos específicos no seu interior.

Algumas características do estudo de caso qualitativo devem ser refor-

çadas, visando clarificar e complementar o seu entendimento. Para isso, utili-

zam-se aquelas propostas por Merriam (1988) e que destacam o seu 'caráter

e.articularista, descritivo, heurístico e indutivo.
O estudo de caso deve estar centrado em uma situação ou evento particular cuja

importância vem do que ele revela sobre o fenômeno objeto da investigação.

Essa especificidade torna o estudo de caso um tipo de pesquisa especialmente

adequado quando se 9.u~r~ocarproblemas práticos, decorrentes das intrincadas
situações individuais e sociais presentes nas atividades, nos procedimentos e nas- -- i

lntera~ões cotidianas. Embora o estudo de caso se concentre na maneira como
uma pessoa ou grupo de pessoas trata determinados problemas, é importante

ter um olhar holístico sobre a situação, pois não é possível interpretar o com-

portamento humano sem a compreensão do quadro referencial dentro do qual

os indivíduos desenvolvem seus sentimentos, pensamentos e ações. Segundo

Feagin, Orum e Sjoberg (1991), busca-se não somente examinar a situação

na qual as pessoas estão envolvidas, mas também o impacto de suas crenças e

decisões na complexa trama de interações sociais que estão no seu entorno.

É também característicado estudo de casoa heurística, auxiliando o pesqui-

sador na compreensão e descoberta de novos significadospara aquilo que está I.
I

sendo estudado. O pesquisador que opta por este tipo de metodologia deve

estar atento para o aparecimento de novos significados - insigths - que levem

a repensar o fenômeno sob investigação.

o

a

v
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o que o etnógrafo enfrenta, de fato [00.] é uma multiplicidadede

estruturas conceptuais complexas, muitas delas sobrepostas ou amar-

radas umas às outras, que são simultaneamente estranhas, irregulares

e inexplícitas, e que têm que, de alguma forma, primeiro apreender

e depois apresentar. E isso é verdade em todos os níveis de atividade

de seu trabalho de campo [...]. Fazer etnografia é como tentar ler

(no sentido de "construir uma leitura de") um manuscrito estranho,

desbotado, cheio de elipses, incoerências, emendas suspeitas e co-

mentários tendenciosos, escrito não com os sinais convencionais do

som, mas com exemplos transitórios de comportamento modelado.

(Geertz, 1989, p. 20.)
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Procedimentos descritivos estãopresentes tanto naforma de obtençãodos da-

dos (transcrições de entrevistas, anotações de campo, vários tipos de documen-

tos) quanto no relatório de disseminação dos resultados.O que se pretende obter

como resultado final de um estudo de caso é o que Geertz (1989) chamou de

thick description, ou seja, uma descrição completa e literal do que está sendo

estudado e que é apresentada, usando-se a prosa, como um modo literário

para descrever, eliciar imagens e analisar situações. O significado da expressão

"descrição densa" aparece em Geertz quando ele procura definir a natureza dos

estudos etnográficos:

A descrição densa, portanto~ "é interpreta~va; o que ela interpreta é o
fluxo do discurso oficial e a interpretação envolvida consiste em tentar salvar o

'dito' num tal discurso da sua possibilidade de extinguir-se e fixá-Io em formas

pesquisáveis" (Geertz, 1989, p. 31).

Embora o estudo de caso nem sempre tenha um caráter etnográfico,

conforme verificado a seguir, o termo "descrição densà' tem sido usado para

referir-se ao tipo de narrativa que é esperada como produto final.

.EsWdos de ca~p adotam um enfoque indutivo no processo de coleta ~
análise dos dados. Os pesquisadores tentam obter suas informações a partir

das percepções dos atores locais, colocando "em suspenso" suas pré-concep-

ções sobre o tema que está sendo estudado. Preferencialmente, buscam de-

senvolver conceitos e compreender os padrões que emergem dos dados, em

_ 4.3
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vez de verificar hipóteses, modelos ou teorias preconcebidas. O processo de

análise dos dados é criativo e intuitivo, sendo importante que o pesquisador

seja sensível ao aparecimento de pressupostos não estabelecidos e significados
ainda não articulados.

Como esclarecem Taylor e Bogdan (1998) e Merriam (1988), os pesqui-

sadores não iniciam uma investigação com a mente vazia, uma vez que a pura

indução é impossível. Para os autores, os pesquisadores não podem escapar

J; t;do; os seus pressupostos, conceitos e noções prévias durante a pesquisa.

Mesmo buscando pelos significados atribuídos pelos atores sociais a um de-

terminado evento, sua atenção é dirigida ao exame de alguns aspectos em vez

de outros, em razão de suas crenças fundamentais (ou paradigmas) em relação

ao funcionamento do mundo social. Dentro dessa ampla estrutura teórica, o

importante é certificar-se de que a interpretação do pesquisador combina, vai

ao encontro dos dados. Embora, segundo Merriam (1988), ocasional~ente,

hipóteses tentativas possam ser lançadas, tais expectativas sempre estarão su-

jeitas à reformulação conforme a investigação se desenvolve.

Para Hardey (1995), a identificação inicial da questão de pesquisa e de

uma estrutura teórica de apoio sempre devem ser consideradas tentativas, reco-

nhecendo-se que tais questões e teorias podem modificar-se à medida que são

examinadas em confronto com os dados sistematicamente coletados no campo.

Sumariando essas características, Merriam (1988, p. 16) afirma que no

estudo de caso qualitativo busca-se "uma descrição e análise holística e inten-

siva de uma simples entidade, fenômeno ou unidade social". Para ela, "estudos

de caso sã0...E..~icularistas,descritivos e heurísticos e apóiam-se fortemente no
raciocínio indutivo a partir do manuseio de múltiplas fontes de dados".

_ 4.3 Tipos de estudo de caso

Uma investigação desenvolvida sob o rótulo "estudo de caso" pode ser

elaborada a partir de diferentes perspectivas, devendo o pesquisador estar aten-

to para suas escolhas que precisam estar alinhadas ao problema de pesquisa

que se pretende responder. Embora se reconheça, como Stake (2000), a difi-

culdade em se estabelecer uma categorização para as diferentes possibilidades


